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Este relatório apresenta os processos, 
objetivos e resultado final do projeto, que 
consiste no desenvolvimento de um livro 
capaz de abordar os aspectos de memórias 
afetivas relacionadas à música brasileira.

Para tanto, foi feito um trabalho de registro 
de lembranças e pesquisas, através de um 
levantamento dos dados de cada artista 
contido no livro, por meio de encartes dos 
CDs físicos ou materiais online. 

Por fim, para a expressão desse estudo 
optou-se por dispor no material uma ficha 
técnica de cada intérprete, seguida de um 
lettering de uma de suas músicas. Como 
afirma o próprio título, a compilação deste 
conjunto memória/música resulta neste livro.

Palavras-chave: design editorial, memória 
afetiva, música popular brasileira, letterings.  

resumo
This report presents the processes, purposes, 
and the final result of a project that consisted 
in developing a book about the many aspects 
of fond and enduring memories, and how 
those can relate to brazilian music. 

This was made possible after a study 
on the importance of specific memories,
combined with some research on each artists 
such memories related to, the last mostly 
done via CDs booklets and online material. 

Finally, to express those intentions, the book 
displays some technical information about 
each artist followed by a lettering composition 
of one of their songs. As mentioned on its own 
title, the compilation of said memory/music 
aspects resulted on this book. 

Keywords: editorial design, fond memories, 
brazilian popular music, letterings.  

abstract
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O projeto tem como alguns de seus objetivos, 
além de ser um desejo pessoal de catalogar 
artistas que possuem certo tipo de significado 
em minha vida, também colocar em prática o 
exercício de materialidade do livro, uma vez 
que o tópico do futuro das mídias impressas é 
continuamente discutido. Ainda assim, acredito 
que o conforto e o impacto promovidos pelo 
livro físico continuam essenciais.

Além disso, ao longo do trabalho foi desenvolvido 
um estudo de memórias, com o intuito de ressaltar 
a importância de relembrá-las, expressá-las e 
guardá-las, seja por meio de livros, música, 
arte ou qualquer tipo de proposta.

Como este projeto é fortemente baseado em 
uma lista de artistas e suas canções, também 
houve a intenção de promover a conectividade 
com os meios atuais para se ouvir música, (já 
que o CDs possuem um futuro extremamente 
incerto). Para tanto, utilizou-se de QR codes que 
disponibilizam a playlist no Spotify e Youtube.

objetivos
Para o desenvolvimento do trabalho, 
optou-se por praticar um exercício de 
coleta de memórias pessoais, e a partir 
de então fazer uma seleção de músicas 
e artistas envolvidos nas mesmas. Para 
o levantamento das informações de cada 
intérprete, foram utilzados tanto encartes 
dos próprios CDs  quanto pesquisas online.

Com estes dados reunidos, foi possível 
fazer do livro uma espécie de catálogo, 
apresentando primeiramente cada ficha 
técnica dos artistas e em seguida, com 
mais ênfase, um lettering de cada uma 
das músicas selecionadas. 

Aplicando-se conhecimentos adquiridos 
durante o curso, após rascunhos iniciais, 
a elaboração dos letterings foi feita através 
de softwares como Adobe Illustrator e Adobe 
Photoshop, e a diagramação final do livro 
pelo Adobe Indesign.
 

metodologia
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A ideia inicial deste trabalho surgiu em 2015 
durante a disciplina Oficina Gráfica, que possuía 
como resultado final um livro artesanal sobre 
memórias. Foi a partir de então que precisei entrar 
em contato novamente com lembranças passadas, 
desde situações da infância até o presente. 
Ao decorrer desta matéria, percebi o quanto 
a música se conectava a essas memórias.

Eram artistas que meus pais ouviam, e que me 
faziam recordar da primeira casa em que morei, 
das viagens que fazíamos juntos, de pessoas 
que estavam presentes, e de tantas reuniões 
familiares em que o rádio sempre estava ligado. 

Durante a adolescência, eu acreditava que não 
me identificaria mais com essas músicas, afinal 
aquelas eram as canções dos meus pais e eu 
buscava descobrir quais eram as minhas. Ao 
fazer esse trabalho me dei conta que elas  
pertenciam tanto a eles quanto a mim. 

sobre o projeto
Ouvindo-as novamente eu senti uma 
nostalgia que combinava alegria, tristeza, 
e principalmente proteção e conforto. Era ao 
mesmo tempo sentir a melancolia daquelas 
situações que poderiam não se repetir mais, 
com a felicidade e alívio de ter vivido todas 
elas. Era a sensação de estar em casa. 

Com este livro, além de reafirmar o quanto 
não quero esquecer essas melodias, artistas 
e canções, quero também que elas estejam 
presentes nas minhas memórias futuras, e 
que continuem definindo quem eu sou.

7



FORMATO

Na indústria editorial, o termo “formato” 
é algumas vezes usado erroneamente, 
fazendo referência a um determinado 
tamanho. Entretanto, livros de diferentes 
dimensões podem compartilhar de um 
mesmo formato (HASLAM, 2007). 

Para esta proposta, optou-se pela escolha 
de um modelo quadrado, que se assimilasse ao 
formato dos CDs e discos de vinil. Foi definido o 
tamanho 18 x 18 cm como um meio termo entre 
as medidas desses itens, nem tão pequeno (os 
encartes de CDs tem em sua maioria 12 x 12 cm), 
nem tão grande (as capas dos discos tem em 
média 30,5 x 30,5 cm).

As medidas finais do arquivo resultaram em 
37 cm x 19 cm, possibilitando a impressão 
em folhas A3 (42 x 29,7 cm). 

Livro aberto                Final fechado
Refilado: 36 x 18 cm                     Refilado: 18 x 18 cm
Sangria: 37 x 19 cm
(0,5 cm)

o design do livro
LAYOUT

Após a escolha do formato e das medidas 
específicas, ficou definido que as páginas 
textuais se localizariam do lado esquerdo, 
e que suas margens internas teriam 1,5 cm, 
as restantes seriam de 1 cm. 

O parágrafo de texto corrido ficaria situado 
na área destacada na figura, e de seu lado 
direito, os dados selecionados dos artistas.
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TIPOGRAFIA

A tipografia selecionada para o projeto foi a 
Raleway. Inicialmente criada com um único 
peso por Matt McInerney, em 2012 Pablo 
Impallari, Rodrigo Fuenzalida e Igino Marini 
expandiram a família para outros 9 pesos, 
aumentando sua versatilidade. Atualmente 
está disponível através do Google Fonts. 

Sua escolha se deu por esta se tratar de 
uma tipografia mais limpa, para que o maior 
ênfase fosse mantido aos letterings, mas que 
também oferece variabilidade e diferentes 
combinações dentro da mesma família, 
como se exemplifica na figura ao lado.

Nos textos corridos das páginas, que 
se organizavam em um único parágrafo, 
optou-se pela Raleway Medium, tamanho 
11 pt, com alinhamento à esquerda 
para maior liberdade.

 

o design do livro
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CAPA

Na concepção da capa, teve-se o intuito de 
deixá-la com um aspecto mais limpo e com 
poucos elementos. O lettering elaborado 
contém o título, Coletânea, e seu o subtítulo, 
Vol. 1. Este foi escolhido para demonstrar a 
intenção de se dar continuidade ao projeto 
no futuro através de outros volumes, não 
limitando-se apenas a esse trabalho. 

Optou-se pelo uso do disco de vinil como 
um elemento temático, que é referenciado 
durante o livro. Além de estar na capa (1), 
foi utilizado na construção do pattern (2), 
algumas vezes como detalhe em certas 
páginas (3), e nas linhas circulares que 
contornam as fotos (4) busca-se remeter 
à ideia de um disco em movimento.  

o design do livro
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O Spotify não mente, em 2017 dos meus 10 
cantores mais ouvidos, 10 eram brasileiros, e 
foi preciso que eu me reconectasse comigo 
mesma para perceber o tamanho do impacto 
de artistas nacionais e o quanto são essenciais. 
Foi em 2017 também, que minha vida tomou um 
baque inesperado e eu mais uma vez recorri à 
música para conseguir recomeçar.

Música é terapia, é conforto, e ela é capaz de 
construir memórias que, mesmo guardadas por 
muito tempo, acendem novamente ao som de 
alguns primeiros acordes. Coisas que já passaram, 
coisas que ainda virão, pessoas que amamos e 
queremos ter perto, e as que mesmo querendo 
não poderemos ver mais, mas carregamos 
conosco em algumas notas, ou em um refrão.
Tudo isso mostra que é possível sim ter uma 
canção ou artista para qualquer ocasião na 
vida, só precisamos conseguir ouvir o que 
cada momento está tentando nos dizer.

1. 2.

3. 4.



CORES

Depois de alguns estudos, a combinação 
de verde e roxo foi escolhida como a principal 
para o projeto, utilizada na capa, nas páginas 
de abertura e nas finais do livro. 

o design do livro

Após a seção introdutória, foi decidido que as 
páginas de texto teriam apenas as fotos como 
elementos coloridos, sendo cada uma delas 
de cores características de seus letterings, para 
compor seus conjuntos, como no exemplo: 

11

esquema que remete aos tons escolhidos.

C: 61
M: 71
Y: 6
K: 0

C: 78
M: 25
Y: 52
K: 4

2726
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rascunho e estudos de cores
para a capa:



LETTERINGS

Para a elaboração dos letterings, inicialmente 
optou-se por rascunhos em lápis e estudos 
com aquarela, que posteriormente foram 
digitalizados para servirem como base da 
vetorização no Illustrator. 

A partir de então foram corrigidos e 
aperfeiçoados, e após todas as mudanças 
necessárias, foi utilizado o Photoshop para 
seleção de fundos, texturas, retoques e 
finalização das composições.

o design do livro
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exemplos de vetorizações inicias:
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exemplo do processo:
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exemplo do processo:
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Tendo em vista os pontos apresentados 
durante o relatório, mesmo este se tratando
de um estudo pessoal, o projeto teve como
objetivo maior promover a valorização e 
preservação de memórias. Neste caso, 
isso se deu através da música, dos letterings,
e do desejo de reuni-las e guardá-las em
um livro, mas também pode ocorrer por
meio de qualquer outro tipo de expressão,
que de alguma maneira afete positivamente
 a vida de cada um.

A importância e a proteção tanto dessas 
memórias, quanto da música brasileira 
em si, representou aqui o fechamento 
de um ciclo de lembranças. Sendo assim,
através deste trabalho, esta etapa poderá 
ser revisitada, e tais memórias nao serão
esquecidas, mas sim incentivarão os 
novos marcos de recordações que 
ainda estão por vir.

considerações finais
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O Spotify não mente, em 2017 dos meus 10 
cantores mais ouvidos, 10 eram brasileiros, e 
foi preciso que eu me reconectasse comigo 
mesma para perceber o tamanho do impacto 
de artistas nacionais e o quanto são essenciais. 
Foi em 2017 também, que minha vida tomou um 
baque inesperado e eu mais uma vez recorri à 
música para conseguir recomeçar.

Música é terapia, é conforto, e ela é capaz de 
construir memórias que, mesmo guardadas por 
muito tempo, acendem novamente ao som de 
alguns primeiros acordes. Coisas que já passaram, 
coisas que ainda virão, pessoas que amamos e 
queremos ter perto, e as que mesmo querendo 
não poderemos ver mais, mas carregamos 
conosco em algumas notas, ou em um refrão.
Tudo isso mostra que é possível sim ter uma 
canção ou artista para qualquer ocasião na 
vida, só precisamos conseguir ouvir o que 
cada momento está tentando nos dizer.

Sou uma pessoa de listas e acredito que, assim 
como em cada período da vida teremos metas 
diferentes a serem alcançadas, também é 
possível ter uma playlist de músicas e artistas 
que acompanham cada um desses momentos. 
Existem músicas para estudar, viajar, pensar na 
vida, pensar no nada, as de hoje e as de ontem, 
e eu me sinto conectada de alguma forma a 
todas essas e tantas outras desde sempre.

Acredito que venho de uma família com sua 
musicalidade própria, mesmo que nenhum de 
nós cante ou toque (bem) algum instrumento. 
Ainda assim, sou capaz de relacionar muitas 
memórias antigas a tantas canções diferentes, 
e a maior constante dessas recordações é que 
em todos os casos se trata de música brasileira. 

Com o passar dos anos, andei no caminho 
contrário ao dessas lembranças, deixando a 
música nacional não esquecida, mas adormecida 
por um tempo. Foi na faculdade que, ao precisar 
me redescobrir, ela renasceu. 

 introdução
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para ler e ouvir 

link para a playlist no Youtube

É recomendado o uso de um aplicativo como o QR Code 
Reader para a leitura dos links.

link para a playlist no Spotify
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link para a playlist no Youtube

link para a playlist no Spotify
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